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pr 
Por el capitán de fragata Arsenio Rojí. 

A s í t i t u l a el P . M . G u t i é r r e z L a n z a , S. J . , 
d i r e c t o r de l O b s e r v a t o r i o de B e l é n , en l a 
H a b a n a , e l in t e resan t l s i m o fo l l e to desc r i ­
b iendo el h u r a c á n q u e d e v a s t ó los t é r m i n o s 
de .Mantua y Guane , d e P i n a r del R í o , de la 
is la de C u b a , en o c t u b r e de l pasado a ñ o , j 
que p r o d u j o e n o r m e a l a r m a en l a cap i t a l en 
c u a n t o los p r i m e r o s s í n t o m a s de su f o r m a ­
c i ó n d i e r o n idea de su e x t r a o r d i n a r i a v i o ­
l enc ia y d e r r o t a p r o b a b l e de s u v ó r t i c e . 

L o m á s in te resan te del m i s m o , c o n ser lo 
m u c h o , n o es la emoc ionan te f o r m a en q u ^ 
l o descr ibe, c a l i f i c á n d o l o de m o n s t r u o s o abs­
ceso de l a N a t u r a l e z a , e levando a D i o s fer­
v o r o s a p l e g a r i a de a c c i ó n de grac ias p o r 
haber e v i t a d o , ail cor re rse hac ia e l \ V . Ja 
t r a y e c t o r i a , l o s es t ragos que h a b r í a p r o ­
d u c i d o en l a H a b a n a el empuje i r r e s i s t ib l e 
de l o s v i e n t o s enfurec idos , d e no pocas v i -
das a r reba tadas p o r el v e n d a v a l y muchos 
mi l l ones d e p é r d i d a s ma te r i a l e s , c o m o los 
su f r i e ron las c i t adas p r o v i n c i a s , p o r f o r t u ­
na menos h a b i t a d a s y n o t a n p r ó s p e r a s , al 
r e c i b i r los desgar radores zarpazos .̂ cle t h 
fiera. 

L o m á s in te resante , r epe t imos , es la i n ­
t e r v e n c i ó n d i r e c t a dlel O b s e r v a t o r i o , l an ­
zando , n o sus avisos de a l a r m a a todos los 
navegantes d á n d o l e s cuen ta de la m a r c h a 
de l f e n ó m e n o m e t e o r o l ó g i c o , s ino ve rdade­
ras ó r d e n e s a los buques , ó r d e n e s t e r m i ­
nantes de suspender sa l ida , enmendar t i 
r u m b o s i é s t e les d i r i g í a a l encuen t ro cK- La 
t r a y e c t o r i a , h a c i a su v ó r t i c e o s e m i c í r c u l o 
pe l ig roso , o a u t o r i z á n d o l e s a c o n l i n u a r H 
p o r considerar les l i b r e s de t a l p e l i g r o ; t o ­
das fundadas e n sencil las observaciones ba­
r o m é t r i c a s , que en aquel los m o m e n t o s Los 
p ro fundos conoc imien tos a d q u i r i d o s en con­
t i n u o s a ñ o s de estudio, por el pe r sona l de 
aque l O b s e r v a t o r i o les d a b a n l a p r e c i s i ó n de 
las soluciones m a t e m á t i c a s . P a r a que los 
buques que se¡ encuen t ren en casos a n á l o g o s 
las s i g a n s i n v a c i l a c i ó n , es p o r l o que nos 
dec id imos a que sean conocidas . 

I n i c i ó s e e l f e n ó m e n o e l d í a 13 de o c t u ­
bre , revelando las observaciones de S v a n 7 
Bel l ize u n m o v i m i e n t o c i c l ó n i c o e m b r i o n a ­
r io ent re ambas , p e r t u r b a c i ó n que se é n s a n . 
cha los d í a s 14 y 15, has ta e n v o l v e r J a m a i ­
ca, las B a h a m a s , con tendenc ia hac ia el 
N E . , a m e n a z a n d o las p r o v i n c i a s centra les 
de C u b a , e m p o r i o s de r iqueza de la R e p ú ­
b l i c a , aunque p o r su á r e a c i c l ó n i c a i n m e n ­
sa y de p o c a p r o f u n d i d a d no presen taba 
has ta entonces caracteres de a l a r m a . 

P e r o e l . 16 se a d v i r t i ó u n c a m b i o inespe­
r a d o ; a c e n t ú a s e en S w a n Ja ba ja y re t roce­
de el v i e n t o de l W . a l S. (un cuadran te en­
t e r o ) , dob l ando su fuerza , r o t a c i ó n c i c l ó n i ­
ca oue d i ó nueva v i d a a l a i n i c i a l , c o n v i r ­
t i é n d o l a e n p a v o r o s o h u r a c á n , p o r lo que se 
l a n z ó el p r i m e r av iso de a l a r m a , aunque la 
pers i s tenc ia d e l v i e n t o Su r en S w a n daba la 
cer teza del r u m b o N W . de l a t r a y e c t o r i a 
hac i a Cabo Ca toche . 

T r a n s c u r r e e l d í a 17 en v i g i l a n c i a per­
pe tua ante p o s i b l e r e c u r v a m i e n t o ele la 
m i s m a , h a s t a que p o r e l m o v i m i e n t o de las 
nubes , que h a b í a n c o r r i d o al E . y E N E . , si­
t u a n d o e l c e n t r o al S W . de l a H a b a n a , 
acen tuado e n lia m a ñ a n a del d í a 18 al, S E . y 
S S E . i l o que s ign i f i caba s e p a r á b a s e hacia el 
W . el v ó r t i c e , c o n f í a s e en que l a H a b a n a 
no s e r í a a lcanzada de l leno p o r el v ó r t i c e 
y que é s t e p a s a r í a p o r el N . a buena dis­
t anc ia , y c o m o "lo a n u n c i a r o n s u c e d i ó al pie 
de l a l e t r a . L a s i s ó b a r a s t razadas con los 
da tos de qu© se d i s p o n í a daban f o r m a o b l o n ­
g a a l a d e p r e s i ó n , c o n v i r t i e n d o en elipses 
de g r a n e x c e n t r i c i d a d su f o r m a , gene ra l ­
m e n t e c i r c u l a r , c o m o si a l avanzar se es t re . 
chasen pa ra pasa r p o r e l cana l de Y u c a t á n 
con paso m u y l e n t o y r u m b o hac ia el 
N N W . 

E n l a noche del 18 y a son alcanzados a l ­
g u n o s vapore s c o n fuerza hu racanada cer­
ca de este cana l ; p í d e n s e observaciones a 
M a n t u a y las M a r t i n a s , r e c i b i é n d o s e n o t i ­
c ias de que l a l í n e a t e l e g r á f i c a ha sido des­
t rozada . E l h u r a c á n e n t r a e n lai i s l a , c r u ­
zando Guanahacab ibes , sa l iendo a l g o l f o 
p o r l a C i é n a g a de Pesqueros. 

E n las p r o x i m i d a d e s de l v ó r t i c e l a fuer­
za de los v i e n t o s y chubascos era espanto­
s a ; u n a r acha i r res i s t ib le y c o n t i n u a d a , sin 
las i n t e r m i t e n c i a s acos tumbradas en t odo 
h u r a c á n , pasa p o r e l N W . d e M a n t u a , don ­
de los v i e n t o s r o l a r o n c o n creciente fu r i a 
del S E . a l S. y S W . ; m a s c o m o , a f o r t u ­
nadamente , e l ' radio de m á x i m a v io l enc i a 
d e l t o r b e l l i n o e r a c o r t o , p o r su f o r m a 
o b l o n g a , los t é r m i n o s p r ó x i m o s su f r i e ron 
menos y e l v ó r t i c e que p a s ó p o r l a de­
s i e r t a p e n í n s u l a del C a b o n o p u d o causar 
e n e l l a d a ñ o s de c o n s i d e r a c i ó n . 

(Se c o n t i n u a r á . ) 

E S T E NUMERO HA S I P O 

R E V I S A D O POR LA CEN­

S U R A M I L I T A R 

i l n i le iiiin 
Industrias de mar. 

H a n sido desestimadas las siguientes 
instancias: 

De don A n t o n i o Canosa Uson, soli­

citando au to r i zac ión para dedicarse a la 

exp lo tac ión de la pesca de esponjas en 

aguas de la provincia m a r í t i m a de Bar­

celona. 

De don Juan Garc í a Navarrete, como 

gerente de la Sociedad Pesquera Anda­

luza, concesonaria de la almadraba de­

nominada La Higuera , en súpl ica deque 

se le autorice para que las operaciones 

de la pesca en la mencionada almadraba 

terminen el d ía 15 del presente mes d e 

j u l i o ; y 

De don Ensebio Serrano Verdal , qiue 

solicitaba au tor izac ión para la explota­

ción de la pesca de esponjas en las aguas 

jurisdiccionales de Ceuta y Mel i l la . 

La venta del acorazado «España». 
El ((Diario Oficial del Minis ter io de 

Mar ina» publica el pliego de bases del 

concurso de proposiciones libres para 

contratar la venta del acorazado «Es­

p a ñ a » . 

Cuerpo general. 
Ha sido autorizado el cap i t án de na­

vio, en s i tuac ión de reserva, don José 

de Ibarra y M é n d e z de Castro para usar 

sobre el uniforme la medalla de oro de 

la Sociedad e s p a ñ o l a de Salvamento de 

N á u f r a g o s . 

Se rectifica Real orden de 30 de no­

viembre de 1917, que publica relación 

de condecoraciones de la Orden de San 

Hermenegi ldo a personal de la Armada , 

y concede pens ión de placa de dicha Or­

den al cap i t án de fragata don Sebas t i án 

Mora l y Celis. 

Cuerpos subalternos. 
Se destina a Cari tagehá, para embar­

car en el submarino «B-S», al segundo 

don Manuel L ó p e z C a b e z ó n . 

Se concede licencia reglamentaria al 

auxi l iar segundo don Armando G ó m e z 

Lozoya y al escribiente don Francisco 

Bosch Morata . 

Se concede al maquinista, oficial de 

primera clase, don . Jo sé Manso D í a z , 

cruz de primera clase del Mér i to Naval , 

con d i s t in t ivo blanco. 

Se confiere a los segundos itorpedistas 

electricistas, recién ascendidos, que a 

con t inuac ión se expresan, los destinos 

que al frente de cada uno se consignan : 

D o n V a l e n t í n de Pazos y F e r n á n d e z , 

C á d i z ; don -Julio Golpe Mosquera, Cá­

d i z ; don Constantino R o d r í g u e z Gar­

cía, F e r r o l ; don José D íaz M a r t í n e z , 

C á d i z ; don A n g e l Garc í a C a a m a ñ o , Cá­

d i z ; don José Mar t í nez M é n d e z , C á d i z ; 

don José Pena Saavedra, F e r r o l ; don 

Manuel M é n d e z To jo , F e r r o l ; don Die­

go Ros Andreu , Cartagena; don Salva­

dor Barros Seoane, Cartagena ; don Blas 

Vivancos Cerezuela, Cartagena; don 

Juan Brage López , Ferrol , y don Mar­

celino Seoane Crevi l lón , Cartagena. 

LABORANDO POR LA PAZ 

La Conferencia i m -
coespañola 

La zona tangerina quedará bajo un ré= 
gimen de neutralidad permanente. 

A las cinco y media de la tarde de 

ayer se reunieron los delegados france­

ses y e s p a ñ o l e s . 

Poco d e s p u é s de cerrar nuestra edi­

ción de M a d r i d facilitaron a la Prensa la 

nota oficiosa s iguiente: 

(¡Los cuatro delegados se han reunido, 

a las cinco y media, en la Presidencia 

del Director io, y han rubricado el acuer­

do aprobado por los dos Gobiernos, con­

cerniente a la neutralidad y a la segu­

r idad de la zona de T á n g e r . 

Los textos protocolarios se rán f i rma­

dos m a ñ a n a por la m a ñ a n a . » 

« « 

E l acuerdo tomado es relativo a la or­

gan izac ión del Estatuto de T á n g e r , co­

locando a la zona tangerina bajo un ré- i 

gimen de neutralidad permanente, lo I 

que lleva consigo la sup res ión del rég i - | 

men de pro tecc ión , quedando la v ig i l an 

cia del contrabando de armas y muni 

clones en esas aguas territoriales ejercí 

do por fuerzas navales inglesas, france 

sas y e s p a ñ o l a s . 

Del pacto de seguridad. 

Entrega de la respuesta 
alemana a Francia 

P A R I S 20.—El embajador de A.'-ma-
nia ha entregado esta tarde, a-las cinco, 
a M . Ar í s t i de s Br iand la respuesta ale­
mana a la nota francesa, sobre el pacro 
de g a r a n t í a . 

A la salida, a las seis y diez, se ha 
l imitado a manifestar a los periodista; 
que la nota sería publicada el miérco les 
por la m a ñ a n a . 

L O N D R E S 20.—Esta tarde^a las cir.-

co, M r . Chamberlain ha recibido A t e m ­

bajador de Alemania en Londres, rjuien 

le ha hecho erutrega de la cóp&i <3e la 

respuesta alemana a Francia sob/e d 

pacto de seguridad. 

Impresión optimista acerca de la nota. 
P A R I S 20.—En los c í rculos autoriza­

dos se considera que la respuesta a'ema-

na es m u y satisfactoria y constituve un 

g i ro favorable para las negociaciones. 

Contiene algunas reservas, pero da 'ugnf 

a todas esperanzas, para las p r ó x i m a s 

enitrevistas, a ñn de llegar a un acuerdo. 

L a nota, que es bastante larga, está 

redactada en tono cordial, y da la impre­

sión de que Alemania tiene deseos de 

llegar a dicho acuerdo. 

E l texto de esta nota será comunica­

do a las d e m á s naciones por el Gobier­

no francés , que quiere conservar contac­

to con todos sus aliados en estas nego­

ciaciones. 

Las principales reservas que formu'a 

el Reich se refieren al a r t í cu lo 16 del 

pacto. 

L a impres ión dominante es, pues, de 

un gran opttimismo, y se considera que 

de a q u í a diez d í a s la adhes ión del Reich 

al pacto no es ta rá lejos de consti tuir un 

hecho consumado. 

Los marinos de Portugal 
que acuerdan sublevarse 

y luego se arrepienten 

N o t i c i a s pa r t i cu l a r e s de L i s b o a , r e c i b i ­

das anoche en M a d r i d , a g r e g a n a l a no t a 

que ayer pub l i camos que antes del m e d i o ­

d í a se r i n d i e r o n t o t a l m e n t e los r e v o l u c i o n a ­

r io s , d e s p u é s de un fuer te t i r o t e o . 

E l jefe d e l E s t a d o firmó u n dec re to p r o ­

m u l g a n d o l a ley m a r c i a l en t o d o el p a í s . 

A las t res de la t a rde , u n e m i s a r i o del 

G o b i e r n o c o n f e r e n c i ó con el c o m a n d a n t e de 

los r evo luc iona r io s , Mendes Cavecadas , que 

se encon t raba a b o r d o del ( ¡ V a s c o da Ga­

m a » y p r e t e n d í a i m p o n e r c ie r tas c o n d i c i o ­

nes pa ra rend i r se . 

E l e m i s a r i o de l G o b i e r n o c o m u n i c ó Es­

tas condic iones al jefe del E s t a d o y al p re ­

sidente d e l Consejo , quienes n o acep ta ron , 

ex ig i endo a l cabecil la rebelde su r e n d i c i ó n 

i nmed ia t a s in c o n d i c i ó n a l g u n a , a m e n a z á n ­

do le con a b r i r f u e g o c o n t r a e l c ruce ro . 

E l « V a s c o da G a m a » es taba a i s l ado de 

las d e m á s unidades navales , y el c o m a n ­

dan te Cavecadas a c e p t ó , a las c u a t r o y m e . 

d ia de la t a rde , su r e n d i c i ó n , r ecabando pa­

ra sí t o d a l a responsab i l idad de los suce­

sos. 

L a t r a n q u i l i d a d en la c a p i t a l h a sido ab­

so lu ta d u r a n t e los sucesos, y l a v i d a c o n t i ­

n ú a d e s a r r o l l á n d o s e n o r m a l m e n t e . Y p o r 

ú l t i m o dicen que re ina c a l m a c o m p l e t a . 

L a ley m a r c i a l se apl ica r i g u r o s a m e n t e . 

E l G o b i e r n o se presenta hoy en la C á ­

m a r a de D i p u t a d o s , y p e d i r á que sea a p r o ­

bada l a a p l i c a c i ó n de la ley m a r c i a l hecha 

p o r decreto. 

E l genera l V i e i r a R o c h a , ex m i n i s t r o de 

la G u e r r a , y ac tua l c o m a n d a n t e genera] de 

la G u a r d i a R e p u b l i c a n a , se ha enca rgado 

d e l m a n d o m i l i t a r de L i s b o a . 

Se a segura que el G o b i e r n o cuenta con 

el apoyo de i p a r t i d o nac iona l i s t a . 

En el Centenario de Sagasta 

Un artículo del general Weyler 

S a g a s t a y e l E j é r c i t o 

En la Basílica de Atocha.—Ante 
Sagasta. 

el mausoleo de 

Bien m e r e c í a el cen tena r io del n a t a l i c i o 

de Sagas ta que se pudiese c o n m e m o r a r con 

acuel la l i b e r t a d a la que s iempre r i n d i ó c u l ­

t o , po r la que t a n t o l u c h ó y p o r la que es­

t u v o en t rance de m u e r t e ; pe ro las c i r cuns ­

tanc ias s ó l o cons ienten unas cuantas l i ­

ncas, compend io del t r i b u t o de m i a d t n i r n -

c i ó n y del recuerdo da nues t ra ami s t ae . 

Hace y a muchos a ñ o s que , a l ser e l eg ido 

senador p o r Canar i a s , s in filiación p o l í t i c a , 

v ine a M a d r i d , y entonces c u l t i v é por vez 

p r i m e r a su t r a t o , tan l l ano , t an senci l lo y 

t an afable , que era p r o v e r b i a l la honda 

s i m p a d a que despertaba y la poderosa 

a í r a c c k S n que e j e r c í a . Poco t i e m p o d e s p u é s , 

de acuerdo con el genera l M a r t í n e z C a m ­

pos, me d e s i g n ó para el c a r g o de g o b e r ­

n a d o r genera l de F i l i p i n a s , que no p r e t e n ­

d í , n i menos s o l i c i t é , a pesar de ser m m l ío s 

los que asp i raban a d e s e m p e ñ a r l o . 

M á s adelante , p res id iendo t a m b i é n un 

G o b i e r n o del que fo rmaba p a r t e el genera l 

L ó p e z D o m í n g u e z , c o m o m i n i s t r o de la 

G u e r r a , se s u s c i t ó una s i t u a c i ó n dif íci l y 

del icada en el t e r r i t o r i o del sexto C u e r p o 

de E j é r c i t o , entonces creado, c o n f i á n d o m c 

su m a n d o , anejo a la C a p i t a n í a genera l de 

C u r g o s , N a v a r r a v V a s c o n g a d a s . T u v e la 

f o r t u n a de n o r m a l i z a r l a s i t u a c i ó n en p lazo 

p e r e n t o r i o ; pero a los pocos meses, en Rar-

celona , tenia l u g a r el a ten tado con t ra el 

g e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s , y fin seguida es­

t a l l a r o n dos bombas en el t ea t ro del L i c e o , 

y a C a t a l u ñ a me e n v i ó Sagas ta , r e i t e r á n d o ­

me una confianza, a la que creo co r r e spon ­

d í , pues nunca ha g o z a d o aquella hermosa 

r e g i ó n el sosiego de los a ñ o s que d u r ó m i 

m a n d o , i n t e r r u m p i d o al c o n f e r i r m e C á n o ­

vas del Cas t i l l o el ca rgo de genera l en j fe 

del E j é r c i t o de Cuba . 

C u a n d o una mano aleve p r i v ó de la vida 

en San ta A g u e d a al g r a n es tadis ta , d i m i t í 

aquel m a n d o ante el G o b i e r n o de Sagas ta , 

que le s u c e d i ó , y nada debo dec i r de aque­

l los acon tec imien tos consecut ivos a m i re­

levo , t an do lorosos , n o t o r i o s y recientes, 

que c o n s t i t u y e r o n , sin d u d a , el m á s amar ­

g o p e r í o d o de su v ida . 

V u e l t o o t r a vez a l Poder , c o l a b o r é en su 

G o b i e r n o desde la ca r t e ra de G u e r r a , y p o r 

lo que al E j é r c i t o a t a ñ e , debo decir , en 

honor de Sagas ta , que nunca e s c i l i m ó 

cuantos recursos fueron necesarios, y que 

su anhe lo e r a que c o n t a r a con todos los 

elementos precisos pa ra c u m p l i r su sagra­
da m i s i ó n . Desde entonces estuve p o l i t i c a ­

mente a su l ado hasta su muer t e . 

E r a t a m b i é n presidente del Consejo de 

m i n i s t r o s cuando se c e l e b r ó l a c o r o n a c i ó n 

de S. M . el R e y , finalizando la Regencia de 

d o ñ a M a r í a C r i s t i n a , que , con el jefe ¡ l u s ­

tre del p a r t i d o l i b e r a l , c o n s i g u i ó el s e ñ a l a ­

do t r i u n f o de que l a M o n a r q u í e merec ie ra , 

no s ó l o el respeto de sus e n e m i g o s , s ino 

de que hombres , eminentes a l g u n o s , que 

f o r m a b a n en las filas r epub l i canas , la aca-

t a r a n , reconocieran y p re s t a r an su c o n . 

curso . 

Y si t a n t o c o m b a t i ó e n su j u v e n t u d y 

t an to t r a b a j ó en su madurez para i m p l a n ­

t a r las r e fo rmas d e m o c r á t i c a s , j u s t o es q c 

para nosot ros sea imperecedero su recuerdo. 

V A L E R I A N O W E Y L E R 

Esta mañana ha tenido .ugar en e l 

panteón de Atocha el anunciado homo-

naje de los liberales a la memoria d e l 

que fué ilustre jefe del partido don P r á ­

xedes Mateo Sagasta. 

E l acto consistía, como es sabido, en 

que los señores general Weyler, conde 

de Romanones y Villanueva deposita­

ran una corona en la tumba del eximio 

patricio. 

Homenaje de la familia.—La bija de 
Sagasta.—Flores en el mausoleo.—El 

conde de Sagasta, enfermo. 
A las nueve y media de la mañana 

acudieron a l panteón de Atocha l a i l u s -
trísima señora doña Esperanza de S a ­
g a s t a , condesa de Sagasta, hijo d e l ilus­
tre prócer liberal. 

L a distinguida dama iba acompañada 
de los biznietos de Sagasla, de l conde 
de Torrecilla de Cameros v de d o ñ a An­
g e l a Alonso de Cámaras. 

Después de orar ante la tumba de su 
padre, la condesa depos i tó sobre et 
mausoleo u n magníf ico ramo de flore» 
naturales. 

También depositaron flores los condes 
d o Torrecilla de Cameros, retirándose 
todos una vez cumplido tan delicado y 
sentido tributo de cariño y piadpstr de-, 
ber. 

Animación.—Llegada de Comissones y -
personalidades — L a compañía de Mili­

cianos. 
Antes de las diez de la m a ñ a n a uQ¡ficn-

zaron a llegar al P a n t e ó n de Hombres T a i s , 

tres los elementos que se asociaban ai ho­

menaje a S a g a s t a , 

U n a c o m p a ñ í a de Mil ic ianos , con u n i ­

forme de ga la , y mandada por el c a p i t á n 

de dicha i n s t i t u c i ó n don Juli:ín Urrut ia» 

l l e g ó antes de las diez de la m a ñ a n a al 

P a n t e ó n , montando guardia en el mausoleo 

de S a g a s t a cuatro n ú m e r o s , con bayoneta 

ca lada . 

A las diez y media, el resto de. |a c o m ­

pañ ía f o r m ó d e t r á s del monumento, dando 

guardia de honor al mausoleo hasta el mo­

mento de terminar la ceremonia. 

Llegada del general Weylei* y de los 
señores conde de Romanones y ViHa-

nueva.—Las coronas. 
A las once menos cuarto l l e g ó a l P a n ­

t e ó n el c a p i t á n general del E j é r c i t o , d o -

Valer iano W e y l e r . 

E l ilustre mil i tar v e s t í a de paisano e ¡ta 

a c o m p a ñ a d o de su hijo, don F e r n a n d o . 

D a d a la alta j e r a r q u í a mil i tar del gene­

ral W e y l e r , se le tributaron noeiores por 

los mil icianos, qüe acogieron su llegada con 

toque de c l a r í n . 

Minutos antes de las once de la maña­

na l l e g ó al P a n t e ó n nuestro dustre amigo 

el conde de Romanones , que ib;i acompa­

ñ a d o del ex presidente de) Congreso se­

ñor Vi l lanueva . 

Ambos fueron saludados por las perso­

nas congregadas frente al mausoleo de S a ­

gasta . 

Primero el general W e y l e r , y luego el 

conde de Romanones , mientras llegaba L-i 

hora de real izar el homenaje a S a g a s t a , se 

dedicaron a v i s i tar las tumbas de í genera! 

P r i m , s i tuada, como es sabido, frente a la 

de S a g a s t a ; la de C a n a l e j a s y las de otros 

ilustres hombres p ú b l i c o s . 

Mientras tanto fueron l l e g í i n d o las coro­

nas que iban a ser depositadas en el mo­

numento de S a g a s t a . 

E r a n tres: una , de bronce, de gran so­

briedad a r t í s t i c a . E s t a e ra la dedicada por 

los liberales, y que iban a depositar los se­

ñ o r e s W e y l e r , Romanones y Vi l l anueva , 

E s t a corona l levaba la siguiente dedica­

toria: « L o s l iberales, a su inolvidable jefe 

S a g a s t a . » 

L a s o tras dos coronas eran de gran ta­

m a ñ o , y de flores artificiales. 

U n a , con cintas negras, llevaba la s i ­

guiente dedicatoria: 

«E] Ayuntamiento de Logroño a Sagas­
ta.—1825-1935.1, 

De esta corona h a b í a sido portador el 
ex alcalde de M a d r i d s e ñ o r Garr ido J u a -
risti. 

La otra corona t e n í a cintas de los c o l ó , 
res nacionales, y había sido llevada al P a n ­
t e ó n por el ilustre ex ministro don Tirso 
R o d r i g á ñ e i . 

L a dedicatoria dec ía a s i : 

«El C í r c u l o d e m o c r á t i c o de L o g r o ñ o a 
S a g a s t a . » 



DIARIO DE LA MARINA 

Él acto.—La concurrencia-—Colocación 
de las coronas.—Discurso del señor Vi-
llanueva.—Vivas a la libertad.—Desfile 

de los milicianos. 
A las once y cuarto tuvo lugar el ac­

to del homenaje. 

Las coronas fueron colocadas sobre el 

mausoleo, en torno de éste se congre-

^garon los asistentes, que pasaban de un 

centenar. 

•Además del general W e y l e r y de los 

s e ñ o r e s Romanones y Vil lanueva, en­

cargados de depositar la corona dedica­

da por todos los liberales e spaño le s , se 

situaron ante el mausoleo de Sagasta lo-

ex ministros s e ñ o r e s R o d r i g á ñ e z y R i -

vas (don Nata l io) y los s e ñ o r e s siguien­

tes: doctor Pu l ido , M á r q u e z , Royo V i -

llanova, duque de Montel lano, Elorrieto 

López (don Dan i e l ) , Belaunde, P é r i v 

Ol iva , P a r a m é s , G a r c í a Revenga, Q U P 

sada, San M a r t í n , Melgares, Gar r id ' i 

Juaristi , Soldevilla ( don Fernando ) , 

• ;Brocas, Ru iz Salinas, Herrero, Goñ 

Melero, Oteyza, De M i g u e l (don Ful­

gencio) , S u á r e z (don Rafael ) , Sempri i , 

A lbén iz , Cifuentes y otros que no recor 

damos. • 

' Í Í O S Í - s e ñ o r e s general Wey le r y conde 

d e . R o m a n ó n o s y Vil lanueva daban 

frente'al mausoleo, y el ilustre ex presi-

•> dente del Congreso señor ViHanueva, 

• co locándose jun to al monumento y d i 

••' r i g i éndose a los que le rodeaban, p ro 

n u n c i ó las siguientes frases: 

« S e ñ o r e s : S in in tenc ión a lguna n 

p ropós i to de realizar n i n g ú n acto, acó 

' • m o d á i í d o n o s a las circunstancias ac túa 

les, venimos hoy a depositar una coron; 

" sobre la tumba de nuestro ínolvidabl 

. jefe, honrando así su memoria. 

Los milicianos que asisten a este lio 

menaje son el s í m b o l o de nuestras liber 

tades.y la r ep resen tac ión m á s g e n u í n a d 

nuestra patria, a la que se consagro 

aqué l nuestro ¡ lustre jefe. 

Ellos, como nosotros, ante su tumba 

expresamos con este sencillo acto de ho 

menaje el p ropós i t o de seguir la senda 

• que nos t r azó para renovar las grandez 

de nuestra amada pa t r i a .» 

Las acertadas y elocuentes palabras 

del s eño r Vi l lanueva fueron acogidas 

con muestras de a p r o b a c i ó n . 

Interpretando el sentir de los allí pre 

sentes, nuestro ilustre amigo el conde de 

• - Romanones d i ó gr i tos de ¡ V i v a la 1 

, bertad!, que fueron contestados con g r f 

entusiasmo y calor por los concurrentes 

E l acto, sencillo y conmovedor, fu 

revestido de un ambiente de gran solem 

nidad. 

La c o m p a ñ í a de milicianos forn 

., ícente a él- y desfi ló en columna de h 

ño r . 

Con esto t e r m i n ó la ceremonia. 

ra e x a m i n a r las causas 

11 ero. 

del con f l i c to m i -

L O N D R E S 2 0 . — H o y se h a inaug-nrado 

la Conferencia anua l dp la F e d e r a c i ó n de 

obreros de t r anspor t e . 

Se ha t o m a d o el' acuerdo de cine si los 

mineros se ven o b l i g a d o s a dec la ra r la 

hue lga , p o d r á n con ta r con el apoyo decid i ­

do de la F e d e r a c i ó n de t ranspor tes . 

La opinión de los 
demás 

La sublevación portuguesa. 
« E l I m p a r c i a l » , comen tando la s u b l é \ 

ión o c u r r i d a en P o r t u g a l , dice que el n 

i m i e n t o debe haber s ido a lentado p o r Í 

mentos de l p a r t i d o d e m o c r á t i c o r r c i é n 1 

pulsados p o r el C o m i t é d i r e c t i v o en v i 

de su o p o s i c i ó n al G o b i e r n o df-1 s e ñ q r ! 

•a v acaso por los radicales del g r u í o 

icc ión republ icana . 

El régimen de mayorías. 
en « É l L i b e r a l . ' M a r c e l i n o 1 

D E A M E K I C A 

Los del buen humor 
U n negro gana m i l dó l a r e s por hablar 

• 'treinta y seis horas seguidas. Pero una 

blanca habla cuarenta y dos, fuera dr 

concurso. 

E n /España tenemos ejemplares que 

hubiesen ganado al negro y a la blancu. 

Hay aqu í quien lleva hablando mucho 

m á s t i empo: 

N U E V A Y O R K 21.—Un Club hu­
mor í s t i co de Chicago a b r i ó d ías pasados 

1 un concurso concediendo un premio cié 
m i l dó la re s al ind iv iduo que m á s deru-
po permaneciese hablando sin interrup­
ción. 

P r e s e n t á r o n s e al concurso 37 concur­
santes, y g a n ó el p remio un negro llam 
d ó Hankings , que no dejó de charlar 
durante treinta y seis horas, sin m á s que 
media de descanso para comer y cena 

Cuando el jurado iba a adjudicar 
premio al ganador del concurso, se pr 
s e n t ó una dama yucateca, mis Ke t t 
Kaar l ier , afirmando que ella hablab 
mucho m á s tiempo. 

A d m i t i ó s e l a a la prueba fuera de con 
• cuxso, y , en efecto, la hi ja de Eva estu 
. va, hablando cuarenta y dos horas, seis 

m á s , que el negro, y esto porque el Ju 
rado r enunc ió a seguir o y é n d o l a . 

N o obstante, la concedió otro premio 
d é m i f dó l a r e s , e hizo púb l ico su con 

: vencimiento de que en punto a pegar 
hebra se l levará siempre la palma el sexo 
femenino.—Agencia Americana. 

L A P R O S P E R I D A D D E L B R A S I L 

R I O J A N E I R O 2 1 . — E n la ape r tu ra del 

C o n g r e s o del Es tado de Sa 

sidente del Es tado , d o n Ca 

1 Ja C á m a r a un Mens 

dose de la paz re inante , d( 

resiva de l Es t ado y de 1 

i I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , H i g i e n e 

c i ó n , P r o b l e m a de casas ba ra t a 

m i e n t o de los t r anspo r t i 

la v i d a . 

sé m o s t r ó dispuesto 

l u e r i m i e n t b del minis t re 

D i s c u r r . 

m i n g o ac< 

que juzga 

biernos de 

m o en el 

r i ca c o l a b o r a c i ó n ! 

mente l i b e r a l . 

r o a l i c i ó n pue 

•aso actual 

qu( 

r anc ia , la m; 

A r a p r o f u m l 

m í o , el Pre-

C a m p o s , l e . 

c o n g r a t u l á n -

m a r c h a p r o -

real izada 

I n m i g r a -

M e j o r a -

>brí 

de 

; ñ o r Pacheco, pi 

j sponder al r. 

Relaciones e: 

n i la modern 

de c r 

1924 : 

sSo.o ' 

s i l t o 

del 

ahlt 

La enseñanza confesional. 
Inser ta « E l D e b a t o i un a r t í c u l o del d.x 

t o r F r o b e r g e r hab lando de la o r i e n t a o i ó 

de l M a g i s t e r i o en A l e m a n i a . 

E n P r u s l a y B a v i e r a — d i c e — e x i g e n k 

c a t ó l i c o s que las nuevos I n s t i t u t o s pedag- í 

g i c o s t e n g a n un c a r á c t e r comple tamen t 

o r t o d o x o . 

Y a ñ a d e : 

« L o s resul tados d i r á n l o que va len U 

nuevos m é t o d o s de f o r m a c i ó n de mar : 

t r o s . » ' , 

Painlevé y la Federación católica. 
D i c e « E l U n i v e r s o » , r e f i r i é n d o s e a l a e 

c i s i ó n de los g r u p o s social is tas separados 

del Gob ie rno , que P a i n l e v é ha de g o b e r n 

con el a u x i l i o de las fuerzas conse rvad 

ras, a c u y o fin puede serv i r le m u c h o la a 

c i ó n de l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l C a t ó l i c a , 

que rea l iza en F r a n c i a ind i scu t ib les p r o ­

gresos con su p r o p a g a n d a p o l í t i c a . 

Regantes que no riegan; cultivadores 
que no cultivan... y gobernantes que no 

gobiernan. 
T r a t a en « E l So l» O s s o r i o y G a l l a r d o 

de l p r o b l e m a de los r i egos en su r e l a c i ó n 

con el p r o b l e m a a g r a r i o . 

E l o g i a l a o b l i g a t o r i e d a d del r i e g o pre­

cep tuada en u n decreto de febrero de], p r e ­

sente a ñ o , deb ido a la i n i c i a t i v a de l a J u n ­

ta Soc i a l de R iegos de! A l t o A r a g ó n , y 

a f i rma que lo m i s m o que se ha leg i s lado 

p a r a el « r e g a n t e que u o r i e g a » , debe 1 

gis la rse pa ra el c u l t i v a d o r que no c u l i i v 

L a r e f o r m a de la ley de C o l o n i z a c i ó n -

a ñ a d e — , t a l c o m o q u e d ó i n f o r m a d a p o r 

Congreso , a c u d i r í a en no p e q u e ñ a pa r t e 

remedio de estos males, ya que pe rmi t e 

e x p r o p i a c i ó n . 

N o t a . E l s e ñ o r Osso r io ha sido m i p ; 

t ro de F o m e n t o . 

ión de la M a r i n a nac iona l . 

D e c l a r ó haber a d o p t a d o medidas pa ra f: 

: i l i i t a r l a ca rga y descarga de buques en < 

p u e r t o . 

E n cuan to a l a H a c i e n d a en el e j e r c i ó 

t e r m i n a d o , los ingresos se e levaron a coi 

tos 467.898, y los gas tos a 382.081 eco 

tos, que a r ro j a un saldo f avorab l 

tos 85.816. L a deuda e x t e r i o r de 

de 195.347 contos , y la i n t e r i o r , d 

L a s remesas al e x t r a n j e r o para 

e m p r é s t i t o s fueron de 43-954 0 

proyec ta la e m i s i ó n de un e m p r 

p e r m i t a el desar ro l lo del c u l t i v o 

median te descuentos p o r 

tos bancar ios . 

A n u n c i ó el Pres idente que las casas " i 

r icanas se s u r t i r á n nuevamente de los ca 

de San Pau lo . L a e x p o r t a c i ó n del c a f é 

1924 ha sido de 9.427.000 sacos, i m p o r t 

tes cua t ro mi l lones de francos en m o n 

francesa. 

L a e x p o r t a c i ó n genera l fué de 2.200.» 

contos . 

A n u n c i ó el acuerdo con los o t r o s Es ta 

p roduc te res de c a f é pa ra ,1a p e r f e c c i ó n 

la tasa-oro y l a r e g u l a r i z a c i ó n de emt 

q u e s .—Agenc ia A m e r i c a n a . 

E N B O L I V I A N O A D M I T 

C O M U N I S T A S 

L A P A Z 2 1 . — E l Gobie rno b o l i v i a n o 

expu l sado a un sujeto fichado c o m o , 

g r o s o , que v e n í a rea l izando 

p r o p a g a n d a comun i s t a en los 

r o s . — A g e n c i a A m e r i c a n a . 

C A D A Y A N Q U I T I E N E 

D O L A R E S 

N U E V A Y O R K 2 1 . — E n el c o r r i c n 

mes de j u l i o l a moneda en c i r c u l a c i ó n 

los Es t ados U n i d o s a lcanza l a suma 

4.744.236.000 d ó l a r e s , o sean 41 161. 

por hab i t an t e . 

L o s « s t o c k s » de moneda se elevan 

8.255.745.925 d ó l a r e s . — A g e n c i a A m o r 

LOS MAESTROS 

una i n t t n s : 

:entro.s 

c ua l v i n o dos veces a v i s i t a r n o s , y el co ro ­

nel O l c o t t y o t r o s , le v i e r o n . 

¿ Q u i é n o q u é puede habernos hecho i m a , 

g i n a r que los M a h a l m a s representan el des­

a r r o l l o del e s p í r i t u , a lcanzando la perfec­

c i ó n m á s a l ta en Ellos? H a y N h m a n a Ra ­

yas ( M a h a t m a s de un g r a d o aúi.- m á s ele­

vado y de na tura leza a ú n m á s santa que 

nuest ros Maes t ro s v i v i e n t e s ) , que se han 

emanc ipado de sus cuerpos te r renos , edades 

hace, v que fomen tan el desa r ro l lo del Es­

p í r i t u i nv i s ib l emen te , c o m o nos d e c í s . Pero 

eso n o p rueba la no exis tencia da Grandes 

M i n a s v iv i en t e s ( M a h a t m a s ) . Serla como 

decir que porque nues t ro S e ñ o r G a n t a m n 

B u d d h a a b a n d o n ó su cuerpo hace dos mi' 

;ua t roc ien tos a ñ o s , sea é s t a una r a z ó n p : -

ra que no ex i s t an ya B o d d h i s a t w a s (perso 

ñ a s semejantes al Buddha) sobre la t i e r ra 

N o os d e j é i s e x t r a v i a r , h i j a m í a , p o r s o ñ 

dores y enemigos d é l a T e o s o f í a . 

Puede uno ser un per fec to t e ó s o f o , s ir 

dar su a d h e s i ó n a nues t ro M a e s t r o , siivc 

enci l lamente a l Y o Supe r io r de uno mis 

no, en esencia sobre los M a e s t r o s ; pe r -

pues to que me h a c é i s la p r e g u n t a di recta 

mente , os la estoy con tes tando . ¿ N o ha 

b é l s l e í d o m i « C l a v e de la T e o s o f í a » ? L e r d 

la y e n c o n t r a r é i s la respuesta a vues t ra pre 

g u n t a . Y , sobre todo, leed « L a Y o z del Si 

l e n c i o » , especia lmente sus segundo y ter, f 

c a p í t u l o s , « L o s dos S e n d e r o s » y « L o s Si 

te P o r t a l e s » . T o d o t e ó s o f o debe leerlos. 

P o d é i s e n s e ñ a r esta ca r t a a qu ien qu 

r á i s . D u r a n t e quince a ñ o s he d i cho s ó l o 1 

v e r d a d , d ic iendo que nues t ros M a e s t r a 

que los h i n d ú s l l aman « M a h a t m a s , se 

hombres en v i d a » . Y , s in e m b a r g o , h; 

personas que qu ie ren decir que soy ur 

embustera y una m i x t i f i c a d o r a , s in pr 

gun ta r se t an s iqu iera p o r q u é h a b r í a y o ii 

ven tado t a l i n ú t i l m e n t i r a . Pero ta l es r 

K a r m a , al parecer . 

Grac ias p o r sus bondadosas pa labras , 

deseo que v u e s t r o Y o S u p e r i o r os ayude \ 

os g u i e . H e c i t a d o una g r a n p a r t e de la 

ca r t a que m e d i r i g e m i M a e s t r o , en las úl 

t imas ins t rucc iones E . S. que he enviade 

¿ C r e é i s en v e r d a d que y o haya m e n t i d a 

t a m b i é n en esto? ¿ L a s h a b é i s rec ib ido? 

C o n m i m á s s incero y c a r i ñ o s o afecto 

vos y a las s e ñ o r a s O . F . F . , soy de v " 

f r a t e rna lmen te , H . P , B l a v a t s k y . » 

N a d a puedo a ñ a d i r a es to . E l que t e n g 

o í d o s pa ra o í r , o i g a . 

Margarita A. de Siloé. 
Sie r ra Segura , j u l i o 1925. 

Próximas declaraciones de Mussolini. 
R O M A 2 0 . — L o s p e r i ó d i c o s aseguran que 

en «d Consejo de m i n i s t r o s anunc i ado para 

m a ñ a n a , el s e ñ o r M u s s o l i n i h a r á d e c l a r a d o r 

neS sobre 

p o n d r á el r i t e n o i t : 

de M a m 

l a ñ o 

ecos. 

o b n 

nal 

los 

¿Litri y Niño de la Palrrr 
mano a mano? 

El conflicto minero 
Inglaterra 

en 

L O N D R E S 2 0 . — E l s e c r e t a r ¡ 

d e r a c i ó n , de mineros ha declar 

se t r a t a en rea l idad de hue lga 

s ino de obtener para los mine t 

r io que les p e r m i t a v i v i r . 

E n una r e u n i ó n c o m u n i s t a e 

de F u l h a m se p r o d u j o un t u m u l t o , c r u z á n ­

dose a lgunos disparos, de p i s to l a y r e su l t an ­

d o m u e r t o uno de los asistentes. 

Es ta m a ñ a n a se ha r e u n i d o el T r i b u n a l 

n o m b r a d o p o r e! m i n i s t e r i o d e T r a b a j o pa-

de la Pe­

lo que no 

de locan, 

i un sala-

eJ b a r r i o 

N o exis te no t i c i a t a u r i n a m á s i n t e r é s 1 

te en los m o m e n t o s actuales . 

L i t r i y N i ñ o de la Pa lma t o r e a r á n el j u : 

ves seis to ros de . . . ¿ S e r á verdad? 

E l ganade ro parece ser que t iene los te 

ros p reparados pa ra h c o r r i d a . L i t r i h 

con tes tado a f i r m a t i v a m e n t e a üa p ropos i 

c i ó n que se le ha hecho. 

N i ñ o de la Pa lma , s e g ú n se dice, h 

respond ido que el jueves de l a p r ó x i m a • 

m a n a no puede ser, pero Que el viernes 

-• S e r á v e r d a d ? 

U n poco de todo 

E n el c o r a z ó n de S ie r ra Segura , y ó> 

ta a la m i r a d a de p ro fanos , h á l l a s e una 

U n i v e r s i d a d denominada « S o ! 

Don Marcelino Menéndez y Pelayo. 

« A p u n t e s b ibl iográf icos por don Ruf i ­

no Blanco y S á n c h e z , su d i sc ípu lo y ad­

m i r a d o r » . 

As í se t i tula un folleto que acaba d e 

publicarse, con la fotografía y datos d e 

mucho interés relativos al gran pol ígra­

fo c o n t e m p o r á n e o . 

Esta publ icac ión se ha hecho, en pr i ­

mer t é rmino , para repartirla gratuita­

mente a las personas que visiten en San-

nder la Biblioteca M e n é n d e z y Pelayo. 

LA C E N S U R A M I L I T A R HA R ' 
VISADO L A S P R U E B A S DE >S 
ARTÍCULOS P E E S T E P U R I o 

l i g u a 

t r a l » . 

Es t a U n i v e r s i d a d , re lacionada con o 

muchas dispersas por el m u n d o , posee un 

rica b ib l io teca , m á s r ica en ca l idad que 

c a n t i d a d , y cuyas preciosas e n s e ñ a n z 

f r u t o de la s a b i d u r í a de nuest ros antepa 

dos, h an p o d i d o conservarse g rac ias a 

amorosa p r o t e c c i ó n de la G r a n F r a t e r n i ­

dad . 

Pa ra ing re sa r en este Cen t ro O c u l t i s 

se precisan c ier tos requ i s i tos , espeeialm n 

te de r e n u n c i a c i ó n y sacr i f ic io , a tenor d 

aquel la sentencia e v a n g é l i c a que d ice : « S 

quieres ser per fec to ( ¿ I n i c i a d o ? ) , ve y 

de cuan to t ienes, dalo a los pobres ) 

g u e m e . » 

P o d r é i s observar que el p roced imien to c 

s e l e c c i ó n de candida tos es d i a m e t r a l m e n t 

opues to al de nuestras modernas Univ-érs 

dades. Y a s í c o m o en nues t ra a c tua l civ 

I c i ó n hay va r io s g r a d o s de e n s e ñ a n z a , 

t a m b i é n hay u n c ie r to o r d e n o j e r a r q u i 

en esa o t r a I n m o r t a l U n i v e r s i d a d , pero s 

g u i e n d o inversa n u m e r a c i ó n . 

H e p o d i d o hab la r con t in d i s c í p u l o de c: 

te C e n t r o , que s ó l o conoce las p r i m e r a s k 

t ras , s e g ú n d e c l a r a c i ó n suya, y habiend 

p r e g u n t a d o me dijese a l g o sobre la ex is ten 

c ia de Los, Maes t ros , me ha respondido que 

a esta m i s m a p r e g u n t a ya se h a b í a con 

testado en o t r a s ocasiones, pe ro que no es 

taba de m á s recorda r la s igu ien te car ta , 

que me e n t r e g ó , y que d e c í a a s í : 

« U n a car ta de H , P, B l a w a t s k y . 

L o n d r e s , 29 de á o v i e m b r e de 1889. 

M i que r ida s e ñ o r a : P o r m i pa labra d t 

honor , por el « a m o r que profeso a los Su­

p e r i o r e s » , es m á s , , en presencia de m i Y o 

Super io r , os d i g o c la ramente y s in rodeos, 

que nues t ros M a h a t m a s son seres h u m a ­

nos, que v i v e n gene ra lmen te m á s a l l á de 

los H i m a l a y a s . D i g o genera lmente , porque 

1 M a e s t r o K , H . va cada dos a ñ o s a C h i ­

na y a! J a p ó n , y m i p r o p i o bend i to M a e s t r o 

viene algrunas veces a l a I n d i a . E n 1887 pa -

E ] una semana en B o m b a y , d u r a n t e la 

GOBIERNO CIVIL 

in i tentos 

Grecia va a pagar a Inglaterra. 
A T E N A S 2 0 . — E l n u r v o Gob ie rno g r i e . 

ha te legraf iado a su m i n i s t r o en L n n . 

dres a u t o r i z á n d o l e a firmar los acuerdos 

que r egu l an el reembolso de l a deuda he-

:á a la G r a n B r e t a ñ a . 

EXTRANJERO 
La actitud de los mineros ingleses. 
L O N D R E S 20.—La Comis ión de en­

cuesta, constituida por el Gobierno, ha 

celebrado su tercera sesión, sin que los 

delegados de los obreros estuvieran pre­

sentes. 

E l presidente de la Comis ión ha ex­

hortado a los delegados de los patronos 

para que retiraran las proposiciones que 

hab ían sido rechazadas por los obreros. 

Los delegados de los patronos no han 

decidido nada en concreto, pidiendo que 

se Ies d é t iempo para consultar a sus re­

presentados. 

Las inundaciones de Corea. 
T O K I O 20.—Las inundaciones de 

Corea han producido en total 10 mi l lo ­

nes de libras de d a ñ o s . 

La ciudad de Seú l ha sido por com­

pleto anegada. 

Empieza a reinar el hambre en la po­

blación, por la imposibil idad del trans­

porte de víveres . 

Se llevan retirados 200 cadáveres . 

E l total de las v íc t imas producidas 

por las inundaciones asciende a dos m i l . 

Acuerdos italoyugoeslavos. 
R O M A 20.—Dos acuerdos i taloyugo­

eslavos, relativos a cuestiones diversas 

de índole económica y comercial, han si­

do firmados esta m a ñ a n a en Nat tuno. 

Por el gobernador c iv i l han sido 
tirados provisionalmente los carnets a los 
chóferes Zoi lo Lobo Matesanz, S i m ó n 
M o n t ó n Charles, José Mar í a Gallo D íaz 
y Oatalino V i l l a H e r n á n d e z , causantes 
s e g ú n los partes facililtados por el A y u n 
tamiento, de los atropellos ocurridos úl 
timamente en M a d r i d . 

E l gobernador ha recibido la visita de 
una C o m i s i ó n de la Sociedad L a Unica 
p id iéndo le que prohiba la venta a lo 
vendedores ambulantes mientras los es 
tablecimientos se hallen cerrados. 

E l gobernador, por no ser de su com 
petencia este asunto, ha pasado la ins 
tancia al alcalde. 

A Y U N T A M I E N T O 
Visitas. 

E l alcalde h a v i s i t a d o , con el genera l 
Sao, el A s i l o de E l P a r d o . 

T a m b i é n v i s i t a r o n al A s i l o de las Yese­
rías, del cua l no ha sa l ido c o m p l a c i d o , por 
las malas condic iones que r e ú n e el l oca l . 

P o l í t i c a 

extranjera 
Por qué se ha aplazado la Conferencia 

de la Petite Entente. 
V 1 E N A 2 1 . — D i c e n de Bucpregt qUe 

conferencia de l o s , E s t a d o s de l a Pe t i t e E n 

tente, que d e b í a reunirse el d í a 25 de j u l i o 

ha s ido aplazada a p e t i c i ó n de R u m a n i a . 

E l G o b i e r n o r u m a n o ha expresado su 

o p i n i ó n de que las deudas con t ra idas p o r 

la M o n a r q u í a a u s t r o h ú n g a r a antes dei l a 

t ie r ra , p o d r á n ser repar t idas en t re los, Es­

tados sucesores s ó l o en e l caso de qii( 

las re iv ind icac iones de estos ú l t i m o s , en lo 

que se refiere a A u s t r i a y a H u n g r í a , hayan 

s ido de f in i t ivamen te fijadas. 

probable que la conferencia de Es-

dos de la P e q u e ñ a En ten te se verif ique 

n o t o ñ o p r ó x i m o . 

El Rey Boris permanecerá en Bulgaria. 
S O F I A 2 1 . — U n a no ta o f i c i a l desmiente 

la i n f o r m a c i ó n que aseguraba que e l Rey 

B c r i s tiene el p r o p ó s i t o de emprender p r ó -

imamen te un via je , du ran te el cua l v i s i t a ­

ras p r inc ipa les capi ta les de E u r o p a y 

f e r e n c i a r á con diferentes jefes de Es t a ­

do acerca de la s i t u a c i ó n en B u l g a r i a . 

LA L U C H A EN M A R R U E C O S 

E l mariscal Petain juzga la situación.— 
Dice que el enemigo está quebrantado; 

pero que las cosas siguen serias. 
F E Z 2 1 . — E ] mar i s ca l Pe t a in ha c o n t i ­

nuado el es tud io de l a s i t u a c i ó n m i l i t a r c o n 

va r ios generales y jefes de l E s t a d o M a ­

y o r . 

Las guairmciones de Bab H o c e i n e y O u a d 

H a m d r i n se han ' replegado, de jando l o s . 

campamentos comple tamen te des t ru idos . 

U n g r u p o m ó v i l ha l i m p i a d o de e n e m i ­

g o las inmediac iones del c a m p a m e n t o d * 

A i n A i c h a . 

Parece que las p é r d i d a s sufr idas por el 

e n e m i g o en estos encuentros han sido m u y 

elevadas. 

D e s p u é s de tos d í a s de i n q u i e t u d v i v i d o s 

desde comienzo de este mes, en presencia 

del desar ro l lo considerable de la d is idencia 

y de las diversas ofensivas r i f e ñ a s , l a t r a n ­

q u i l i d a d renace de nuevo a l comprobar se e l 

efecto causado en las filas enemigas ante 

la a c c i ó n e n é r g i c a emprend ida p o r las t r o ­

pas de operaciones . 

L a l l egada del mar i s ca l Pe ta in ha es t i ­

m u l a d o la confianza, l l evando aj á n i m o de 

todos l a segur idad de que las d i f icu l tades 

hal ladas en las ú l t i m a s semanas n o han 

inf lu ido ser iamente e n l a s i t u a c i ó n . 

E s t a h a m e j o r a d o ev identemente , pa ro 

s igue s i endo seria a causa de la p r o p a g a n -

incesante de los r i f e ñ o s . 

Anuncio oficial de la paz que se va a 
ofrecer a Abd-el-Krim. 

P A R I S 2 1 . — E l s e ñ o r P a i n l e v é h a decla­

r ado que las condie iones de paz s e r á n co­

municadas en breve a A b d - e l - K r i m , y que 

si é s t e se nega ra a aceptar las , se empren ­

d e r á s in p é r d i d a de t i e m p o una a c c i ó n de­

c i s iva c o n t r a los dis identes . 

LA UNION P A T R I O T I C A 

Para septiembre habrá 
asamblea y órgano 

E n una reunión celebrada con el jefe 
del Gobierno mil i ta r y los miembros de 
la U n i ó n Pa t r ió t i ca se a c o r d ó aceptar 'a 
renuncia de Azor ín como director de «La 
Nac ión» , ó r g a n o del Di rec to r io ; que es­
te diar io nazca en septiembre, y que en-
Itonces se celelye una Asamblea de repre­
sentantes de la U n i ó n Pa t r ió t i ca de to­
das las provincias. 

E l general P r imo de Rivera fué nom­
brado presidente de la U n i ó n Pa t r ió t i ca 
de toda E s p a ñ a . 



D U R I O DÉ LÁ MARÍÑÁ 

Carta de Londres 
( P o r W a r r e n Postbrtdge. ) 

Londres, j u l i o de 1925. 

Controversia sobre el horario de verano. 
La op in ión p ú b l i c a de la Gran Breta­

ña toma un in te rés m u y activo en la 
cues t ión del horario de verano. Cuando 
se altera el reloj en la primavera, la ho­
ra extra de luz del d í a s ignif ica mucho 
para la gran m a y o r í a de la pob lac ión , 
que está mucho m á s interesada en tener 
¡tardes largas para recreo que en apro­
vechar las horas de luz, inmediatamen­
te d e s p u é s de amanecer. 

Sin embairgo, aunque la reforma del 
horario de verano ha arraigado firme­
mente en este pa í s , cada a ñ o se repite 
la controversia sobre c u á n d o ha de co­
menzar y c u á n d o debe terminar. 

Cada a ñ o se aprueba una ley a tal 
efecto, no h a b i é n d o s e establecido toda­
vía un sistema regular. Este a ñ o , un 
miembro particular p r e s e n t ó en la C á m a ­
ra de los Comunes un proyecto de ley 
proponiendo seis meses de horario de 
verano, desde primeros de abri l hasta 
fines de septiembre. 

T e n í a el apoyo de la gran m a y o r í a 
de la C á m a r a , y el Gobierno indicó que 
da r í a facilidades para que la medida 
en cues t ión fuese ley. Desde enltonces, 
sin embargo, los intereses ag r í co la s , nue 
afirman que al restr ingir las horas de la 
madrugada se les causan graves moles­
tias y hasta p é r d i d a s , parecen haber 
abrumado al primer minis t ro con sus 
opiniones, y con a l g ú n objeto, pues el 
Gobierno ha descubierto ahora que no 
puede hallar ocas ión , d e s p u é s de todo, 
para aprobar el proyecto de horario de 
verano, conv i r t i éndo lo en ley. 

L a dec i s ión ha causado gran disgus­
to, y es m u y posible se agite la op in ión 
lo suficiente para hacer que el horario 
de verano se prolongue, d e s p u é s de to­
do, hasta f i n de septiembre, en lugar 
de hasta mediados de ta l mes. E l aho­
rro e conómico 'en gas y en luz eléctr ica 
es considerable, y el beneficio para la 
salud es mucho mayor a ú n . 

E l bromazo de una película. 

H a causado cierta algazara y bastan­
te i n d i g n a c i ó n el éx i to alcanzado por 
una emprendedora c o m p a ñ í a de pelícu­
las c inematográ f i cas , que ha logrado 
una escolta mi l i ta r , desde un t r a sa t l án ­
tico en Southampton hasta W a r d o u r 
Street, centro de. la industria cinemato­
gráfica, para una pel ícula que decía te­
ner un valor particular y que necesitaba 
una guardia especial. 

L o que en efecto suced ió fué que un 
contingente d e ar t i l ler ía pesada d e 
Hampshire sal ió a recibir al represen­
tante americano de la c o m p a ñ í a de pe­
lículas, al desembarcar del t rasa t lán t ico 
« B e r e n g a n a » ; m a r c h ó con su a u t o m ó ­
v i l a la e s t ac ión ; t o m ó el tren con é1 pa­
ra Londres y d e s p u é s volvió a marchar 
con la pel ícula por las calles de L o n ­
dres hasta el lugar de destino. 

T a m b i é n iba a haber tomado parte en 
la procesión un coche blindado, y aun­
que, en efecto, fué a la es tac ión de L o n ­
dres al encuentro de la pel ícula , el of i ­
cial encargado sospechó alguna cosa, y 
envió el coche a t r á s al depós i t o antes 
de que llegase el tren. 

E l ministro de la Guerra ha ¡tenido 
que hacer frente a un tiroteo de pre­
guntas sobre esta cues t ión en el Parla­
mento, y al contestar ha explicado de­
talladamente que todos los soldados que 
han intervenido estaban bajo la impre­
sión de que se trataba de itomar una pe­
lícula y no de escoltar ninguna. A l pa­
recer sé les hac ía creer que se iba a ha­
cer una pel ícula mi l i t a r especial, que 
tendr ía gran valor para fines de recluta-

miento, por lo que fueron en formación 
por las calles de Sauthampton y las de 
Londres, en ' l a firme creencia de que en 
alguna parte, fuera del alcance de su 
vista, hab í a alguna c á m a r a trabajando 
activamente y tomando todos sus movi­
mientos. 

Cuando se descubr ió la verdad, el m i ­
nisterio de la Guerra se puso, n i t u r a ' -
menite furioso, y la pel ícula, que tan ela­
boradamente hab í a sido guardada, fué 
confiscada inmediatamente por las auto­
ridades. T o d a v í a está en sus manos, y 
el ministro de la Guerra ha asegurado 
en la C á m a r a de los Comunes que no 
permi t i r á que se exhiba, bajo ninguna 
ciase de circunstancias. De lo contrario, 
el anuncio que así se ha hecho de ella 
pudiera tener un valor inmenso. 

Una cura de la tisis. 
La tuberculosis hace estragos, tan su­

ficientemente graves, tanto en éste co­
mo en otros países , que cualquier ase­
veración sobre su cura efectiva llama 
grandemente la a tenc ión y se acoge con 
s impa t í a . Durante a l g ú n tiempo ha ha­
bido una controversia en la Gran Bre­
taña sobre el tratamiento, asociado con 
el nombre del doctor Spahlinger, mé­
dico de Ginebra, y cuyos mér i to s han 
sido investigados de nuevo ú l t i m a m e n t e 
por un grupo de doctores, miembros de1 
Parlamento, que han hecho un viaje a 
Ginebra para examinar el m é t o d o dt-! 
doctor Spahlinger en sus mismos labo­
ratorios. 

E l doctor Spahlinger fía en un irala-
miento de vacuna; pero hasta ahora ha 
llevado a cabo sus trabajos con di f icu l ­
tades, debido al hecho de que, por una 
parte, no es tá dispuesto a d ivulgar o 
vender su secreto, y por otra, no llene 
fondos adecuados para explotarlo com­
pletamente. 

E n pocas palabras: s e g ú n el informe 
de los méd icos miembros del Parlamen­
to que, acaban de regresar, el doctor 
Spahlinger ha descubierto la existencia 
de 22 variedades de bacilos tuberculosos, 
v necesita 22 sueros correspondientes a 
cada uno de ellos para producir la vacu­
na, que p roporc ionar í a inmunidad com­
pleta. Hasta ahora, sin embargo, no po­
see m á s que siete sueros. A u n con só 'o 
éstos, ha producido lo que los doctores 
ingleses consideran ser resultados mara­
villosos. Se han hecho varios esfuerzos 
para persuadir al Gobierno br i t án ico a 
qué dé apoyo oficial al tratamiento Spah­
linger en este pa í s , y . es posible que el 
resultado de la visita de los miembros 
del Parlamento a Ginebra sea que el 
Gobierno cambio de op in ión y dé pasos 
activos en la materia. 

La temporada de deportes. 
El espacio indivado en la Prensa b r i -

tániea al accidente sufrido por el cono­
c id í s imo jockey Steve Donoghue en Pa­
rís sirve para recordarnos el tremendo 
arraigue que los deportes, en todas sus 
formas, tienen en el pueblo b r i t án ico , 
especialmente en esta época particular 
del a ñ o . 

Bien es verdad que la temporada de 
carreras de caballos ha terminado casi. 
Hemos tenido las «Delby» y las «As-
cot», y ya no quedan m á s que las «Good-
wood», que, d e s p u é s de todo, son m á s 
una función de sociedad que un aconlte-
cimiento h íp ico . 

Las regatas llegan a su ((zenit» esta se­
mana en los cuatro d í a s de las regatas 
de Henley, donde se predice que la l u ­
cha será m á s enconada que nunca, par­
ticularmente p o í í o m a r parte en ellas 
una t r ipu lac ión de remeros antiguos y 
modernos de Cambridge, que aspira a la 
Copa « G r a n d C h a l l e n g e » . " 

s i m u l t á n e a m e n t e es tán en todo si 
apogeo los torneos de tennis en W i m b l e -
don, . 

La he ro ína de todos ellos es, como de 

costumbre, la estrella francesa Susana 
Lenglen. 

Dentro de un mes, todo h a b r á cam­
biado. Ben es verdad que el «cricket)) 
c o n t i n u a r á seguidamente hasta fines de 
septiembre; pero a ú l t imos de ju l i o es­
t a r á terminada la temporada parlamen­
taria ; Londres se q u e d a r á sin gente, y 
la sociedad se esparc i rá por los diversos 
lugares de verano hasta que vuelvan to­
dos a reunirse de nuevo, allá para p r i ­
meros de octubre. 

La üoiiti 11 ieMo 
t s . t a m a ñ a n a , a las once, ej p r e s í d e m e 

del D i r e c t o r i o , g e n e r a l P r i m o de R i v e r a , 
a c o m p a ñ a d o de l duque de H o r n a c h u e l o s , se 
t r a s l a d ó a l Pa lac io de Perales, enc lavado en 
l a cal le de l a M a g d a l e n a , p a r a v i s i t a r las 
obras que se rea l izan para in s t a l a r d r f u i i -
t i v a m e n t e en d i cho ed i t ic io e l Conse jo de 
la E c o n o m í a N a c i o n a l y una Es ta fe ta de 
Cor reos . 

L e a c o m p a ñ a r o n en la v i s i t a e l v icepre ­
s idente del Conse jo ^le E c o n o m í a , s e ñ o r 
C a s t é d o ; el genera l M a r t í n e z A n i d o y el 
d i r ec to r de r o m u n i c a c i o n e s , s e ñ o r T a f n r . 

l ' - l g ene ra l P r i m o de R i v e r a , d e s p u é s de 
v i s i t a r las ob ra s del Pa lac io de. Perales , 
r e g r e s ó a Gue r r a , despachando con los sub­
secretar ios d ; Es t ado , G o b e r n a c i ó n e In s ­
t r u c c i ó n p ú b l i c a , con el v icepres idente del 
Consejo le E c o n o m í a y con los d i r é c t o i e s 
(fe Abas tos v Pr i s iones . 

Es ta m a ñ a n a , a las once y med ia , se re-
. un i e ron en l a Pres idenc ia los dedegados de 

la Confe r snc ia h ispanofrancesa , s e ñ o r e s ¡ ¿ c . 
nera l Jo rdana , P e r e t t i de l a Rocca , Sor-
b ie r y A g u i r r e de C á r c e r . 

I-a r e u n i ó n t e r m i n ó a la u n a y c u a r t o , y 
al sa ludar el emba jador f r a n c é s a los pe­
r iod is tas , les d i j o : 

— H o y sí puejio ihablar. Pueden ustedes 
decir que hemos f i r m a d o el acuerdo sobre 
T á n g e r , y que a las c inco d é esta t a rde 
nos v o l v e r e m o s a r e u n i r para seguir t r a ­
bajando. 

Ayuntamiento de Madrid 

S E C R E T A R I A 
E l d í a 4 del p r ó x i m o agos to se celebra­

r á , a las doce, en esta p r i m e r a Casa C o n ­
s i s to r i a l , la subasta de e n a j e n a c i ó n del so-
!ar, p r o p i e d a d de la V i l l a , s i to en el cruce 
de las calles de V i r i a t o y -Mudel l in , en el 
p rec io t i p o de 6.097,39 pesetas. 

L o s p l i egos de condic iones y d e m á s an­
tecedentes pueden examinarse todos los 
d í a s laborables , de diez a dos, en e l N e g o ­
c i a d o de Subastas de esta Secre ta r ia , y la 
subasta s t í c e l e b r a r á en la f o r m a cjue deter­
m i n a el a r t i c u l o 14 detl r e g l a m e n t o de 2 de 
j u l i o de 1924. 

M a d r i d , 18 de j u l i o de 1925.—P. A . del 
s e ñ o r Secre tar io , E l Of i c i a l M a y o r , S. 
de Robles . 

La tristemente célebre Ma­
ría Luisa ha muerto 

E n l a Pen i t enc i a r i a de mujeres de A l ­
c a l á de H e n a r e s , donde e x t i n g u í a l a c o n ­
dena que l a f u é impues ta , ha fa l l ec ido M a ­
ría L u i s a , h i j a dell t r i s t emen te c é l e b r e ca­
p i t á n S á n c h e z . 

M a r í a L u i s a t e n í a desde hace t i e m p o 
pe r tu rbadas sus facul tades menta les . 

L a vuelta a Francia 

Bottechia, triunfador. 
P A R I S 19.—La ú l t ima etapa de la 

vuelta a Francia, D u n k e r q u e - P a r í s (343 
k i l ó m e t r o s ) , ha constituido una verda­
dera apoteosis. 

En todas las localidades del trayecto, 
la mu l t i t ud ha aplaudido a los gloriosos 
supervivientes de la dura prueba, y la 
llegada a P a r í s , al v e l ó d r o m o del Parque 

de los P r í n c i p e s , se ha verificado ante 
un g e n t í o fabuloso. 

Bottechia, el i tal iano que figuraba en 
cabeza de la clasificación general, con 
gran ventaja sobre los d e m á s , y que te­
nía asegurada, por tanto, la victoria, ha 
tenido, a d e m á s , la fortuna de ser el p r i ­
mero de la ú l t ima etapa, con lo cual 'as 
aclamaciones.que ha recibido han alcan­
zado su m á x i m o clamor. 

Se clasifica en segundo lugar el corre­
dor belga Lucien Buysse. 

Como es sabido, en esta gran prueba 
ciclista participaban corredores de tan­
to renombre como los hermanos Pelis-
sier, Frantz, Sellier, Christophe, Jacqui-
not y otros hasta 109, de los cuales fue­
ron r e t i r ándose muchos en diversas eta­
pas. 

De Rusia a los Pirineos 

el veraneo de Krassin 

Hace pocos d í a s r e g r e s ó a P a r í s desde 
l o s c ú , donde p a s ó una t e m p o r a d a , el ( m -
ajador de los Sovie ts en F r a n c i a , m b n s w u r 
. rass in . 

Y h o y vemos en a l g u n o s colegas un des­
acho de P c r p i ñ á n d i c i endo que (jl s eñ i ) r 
i r a s s i ñ , emba jado r de los Sovie ts , ha 11c-
ado a d icha v i l l a de los P i r ineos . H a a l -
ni lado una v i l l a en Cae t - su r -P lage , d ó j i d e 
a s a r á el v e r a n o . 

E l d i p u t a d o p o r el d i s t r i t o , M . D a l b y e z , 
1 dec larado que el s e ñ o r K r a s s i n ha v e n i -
") expresamente a P c r p i ñ á n pa ra t r a t a r de 
i g o c i o s , y q u e ' e n e l c u r s o de las p r i m é ­
is en t r ev i s t a s se ha rea l i zado va un t r a h a -

f r u r t í f e r o . 

Bibliotecas p ú b l i c a s 

El h o r a r i o de o t o ñ o , i n v i e r n o y pr imave-
en !as servidas por el Cuerpo f a c u l t a t i ­

vo de A r c h i v é r o s , B ib l io t eca r io s v A r q u e ó -
'ogos, y que se encuen t r an ab ie r tas todos 
'os d í a s l aborables , es el s i gu ien te : 

Escuela de V e t e r i n a r i a (Emba jado re s , nú­
mero ~ o ) . — D e nueve de la m a ñ a n a a tres 
<ie la ta rde . 

Escuela de S o r d o m u d o s y de Ciegos 
(Caste l lana, 63). — De dos de la tarde a 
ocho de la noche. 
coletos, 20).— De ocho de la m a ñ a m a a do? 
de l a t a rde . 

Real Academia de la H i s t o r i a ( L e ó n . 21). 
De t res a siete de l a t a rde . 

F a c u l t a d de M e d i c i n a ( A t o c h a , 104).— 
De ocho de la m a ñ a n a a dos de la t a rde . 

F a c u l t a d de F i l o s o f í a y L e t r a s ( T o l e d o , 
n ú m e r o 45 ) .—De ocho y media de la nía 
ñ a ñ a a dos y media de la t a rde . 

l,os d o m i n g o s , de once de la m a ñ a n a a 
una de la t a rde . 

I n s t i t u t o G e o g r á f i c o y E s t a d í s t i c o (paseo 
de A t o c h a , 1).—De nueve de la m a ñ a n a a 

los de !a ta rde . 
M u s e o A r q u e o l ó g i c o N a c i o n a l (Ser rano , 

n ú m e r o 13) .—De diez de la m a ñ a n a a cua-
•ro de la t a rde . 

Los d o m i n g o s , de diez de la m a ñ a n a a 
una de la t a rde . 

J a r d í n B o t á n i c o . — D v ocho de la m a ñ a n a 
¡i dos de la t a rde . 

M i n i s t e r i o de H a c i e n d a ( A l c a l á , 7 ) . — D ( 
nueve de la m a ñ a n a a dos de la tarde-

M u s c o de Cienc ias N a t u r a l e s (paseo ot 
H i p ó d r o m o ) . — D e ocho de la m a ñ a n a a dos 
de la l a r d e . 

F a c u l t a d de De recho (San B e r n a r d o , 59). 
De oeho ce la m a ñ a n a a dos de la t a rde ; 
los d o m i n g o s , de diez a doce de la m a ­
ñ a n a a c inco v media de l a t a rde . L o s do­
m i n g o s , de diez de la m a ñ a n a a Una de la 
t a rde . 

B ib l i o t eca N a c i o n a l (paseo de Recole tos , 
n ú m e r o 20).—De nueve y media de la m a . 

0. z. o ,E CONE ttYGIENIQUE 
El mejor desinfectante conocido 

Contra la gripe, el único 

Protege contra toda clase ^3 infecciones.—De utilidad práctica en ios 

cuarteles, campamentos, oficinas, dormitorios, cuartos de banderas, et­

cétera.—Duración, un año .—Olor agradable y constante. 

n . ROLLO, i».--MADRID 0. z. 0 

Si 

| Grandes Almacenes 
a Conde de Romanones, 3 y 5 
I M A D R I D Si 

LOS TOROS 
E N P R O V I N C I A S 

P o r haber r e c i b i d o c o n a l g ú n r e t r a s o la 

i n f o r m a c i ó n de las c o r r i d a s de t o r o s y no­

v i l l o s ce lebradas e l d o m i n g o en d i s t i n t a s 

poblac iones , n o nos f u é pos ib le , en c o n t r a 

de nues t ro deseo, d a r a conocer a nurs ' . ros 

lectores el res t i l rado de las m i s m a s , l o q u í 

hacemos h o y . 

En la Linea. 
Se l i d i a r o n seis W r o s de G a l l a r d o ; cua­

t r o de ellos fueron b ravos , especia lmente 
el l i d i a d o en c u a r t o l u g a r ; el s egundo y el 
q u i n t o fueron m u y broncos y d i f í c i l e s p á ^ 
ra el t o r e r o . . . 

Es te lo te l e c o r r e s p o n d i ó a l v a l e n d a n o 
M a n u e l M a r t í n e z , q u i e n o b t u v o u n g r a n 
t r i u n f o , c o r t a n d o las ore jas de sus e n e m i ­
gos y v i é n d o s e o b l i g a d o , d e s p u é s d e da r 
sendas vue l tas a l ruedo , a sa ludar va r i a s 
veces desde el t e r c i o p a r a co r r e sponde r a 
las ac lamaciones de l p ú b l i c o . 

M a r c i a l L a l a n d a , m u y b i en e n e í p r i m e ­
ro y s u p e r i o r i s i m o en e l c u a r t o , e l m á s 
b r a v o de l a c o r r i d a . C o r t ó las dos ore jas 
de este t o r o . 

N i ñ o de la P a l m a , m u y bien Cn su p r i ­
m e r o y r e g u l a r en el o t r o . 

En Málaga. 
Se l i d i a r o n seis t o r o s de P e ñ a l v c r , g l a n ­

des y d i f í c i l e s , p o r Ch icue lo , V i l l a l t a y 
A g ü e r o ; dos n o v i l l o s de S u á r e z , para el 
d ies t ro E n r i q u e T o r r e s . 

Ch icue lo , b ien en sus dos to ros . 

V i l l a l t a t r o p e z ó con dos to ros d i f í c i l e s , 
y no h izo m á s que defenderse. 

A g ü e r o t u v o una g r a n t a r d e ; t o r e ó su-
pe r io rmen te y m a t ó con es t i lo i r r e p r o c h a ­
ble, m a t a n d o a sus e n e m i g o s de soberbios 
v o l a p i é s . C o r t ó las orejas y rabos de sus 
enemigos . 

E] n o v i l l e r o T o r r e s g u s t ó m u c h o t o r e a n ­
do. 

En Santofia. 
S á n c h e z M e j í a s m a t ó t res to ros d e t k m 

A n t o n i o P é r e z , de San F e r n a n d o , que fue­
r o n b r a v í s i m o s ; e l d i e s t r o e s tuvo m u v va­
l iente en todos los te rc ios de l a l i d i a . 

R u b i c h i , que ac tuaba d e sobresa l iente , 
m a t ó el ú l t i m o , s iendo m u y a p l a u d i d o . 

E l p r i m e r l o r o r o m p i ó l a p u e r t a d e l c t ó -
q u é r ó , sa l iendo al c a l l e j ó n y d i r i g i é n d o s e a l 
c o r r a l , donde a l c a n z ó a l d i e s t r o R u b i c h i , 
que se estaba p repa rando para hacer el pa­
seo. 

R e s u l t ó i leso. 

En Sevilla.—Grave cogida de Casaflés. 
Se l i d i a r o n nov i l l o s de M i u r a , que f u í -

ron b r avos , l l egando a l final descompuestos 
por efecto de ta m i d a l i d i a . 

L o s d ies t ros R a y i t o , M a r t í n e z V e r a y 
G u e r r i l l e r o pasa ron fa t igas t o d a l a t a rde . 

El sexto b icho a l c a n z ó al p e ó n C a s a ñ e s , 
d e r r i b á n d o l e y c o r n e á n d o l e h o r r i b l e m e n t e . 
R e s u l t ó con una g r a v í s i m a co rnada en el 
v i en t r e y c o n m o c i ó n ce reb ra l . 

Los toreros heridos.—Rosario Olmos, 
El d i e s t ro R o s a r i o O l m o s c o n t i n ú a m e , 

j o r a n d o . 

Magritas. 
L u i s S u á r e z ( M a g r i t a s ) , el « a s » de los 

reh i le te ros , h a e n t r a d o en f ranca conva le ­
cencia de la g r a v í s i m a c o r n a d a q u e su ­
f r ió t o r e a n d o en V a l e n c i a en l a c o r r i d a dei 
M o n t e p í o de T o r e r o s . 

Ayer s a l i ó p o r p r i m e r a vez a l a ca l le . 

l>eseamos a l va l i en t e b a n d e r i l l e r o v u e l v a 
a reaparecer an te los as tados en p l a i o 
b r e v í s i m o , pues e l l o i n d i c a r á su compScto 
re s t ab lec imien to . 

Hernandorena. 
Se ha i n i c i a d o u n a l i g e r a m e j o r í a , d e n t r o 

d é l a g r a v e d a d , en e] es tado de l d i e s t ro 
H e r n a n d o r e n a . 

T A L L E R E S G R A F I C O S E L MUN­
D O » — T A M A Y O . 7. MADRIO 

C a s a f u n d a d a e n 1880 

Teléfono 27-91 M. 
A P A R T A D O D E C O R R E O S 12.063 

Este importante establecimiento, el mejor surtido de sus similares, es a la vez el que mayores facilidades da para 
la adquisición de los múlt iples artículos de que se componen sus secciones, tales como los que corresponden al 
ramo de tejidos en toda su extensión, sastrería, zapatería, muebles modestos y de lujo, armas de fuego de las 
mejores marcas nacionales y extranjeras, joyería, relojería, bisutería, artículos para viaje, máquinas parlantes, et­
cétera, etc. A la vez puede también ofrecer un corte perfecto y una confección esmerada de toda clase de prendas 
de uniforme para los Institutos de 'a Guardia civil y Carabineros, sin olvidar sus accesorios, tales como sombre-

ros, etc., etc., etc. 

¡El problema económico para todas las clases de la sociedad! 
Pídanse detalles a la C a s a 



L o c i ó n P A Q U I T A 
P a r a embellecer y conservar el cutis, dándole la belleza y lozanía de la juventud. 

L a L O C I O N P A Q U I T A blanquea, da finura y quita toda mancha de la piel, haciendo desaparecer las arrugas y ev i tanóo la formación de é s t a s . 
Con su uso constante se consigue que desaparezcan toda clase de granos, espinillas y asperezas de la piel, conservando indefinidamente la 

lozanía del cutis. No es pintura, pudiendo usar todv. el mundo la L O C I O N P A Q U I T A . 

M O D O D E U S A R L A 
D e s p u é s de bien avada y seca ía piel, mójese el pedacito de a lgodón hidrófilo que va dentro del estuche, en este liquido y frótese suavemente 

la cara, cuello y brazos, procurando extenderla bien con la mano, y al poco rato se verán los maravillosos efectos de esta loción. 
Si se desea obtener m á s blancura, p á s e s e dos veces el algodoncito. A gitese el frasco. 

D E V E N T A E N T O D A S L A S B U E N A S P E R F U M E R I A S 

D e p ó s i t o general; C A S A B E N I T O , Alcalá, núm 
Precio: 8,50 pesetas. 
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ORIA Y GALINDEZ 
COiViPRA Y VENTA 

De alhajas.-Relojas.-Máqusnas de escrib r.-Fotográtícas. 
Pianos.-Pianolas. -Gramófonos.-Bicicleías y objetos de 

arte y fantasía. 

Compañía Trasatlántica 

I Pagamos mucho por papeletas de! Monte de Piedad | 

1 Clavel, 8.--MADRID.--Teléfor\o 19-31 M. 
!f¡ 

C O R R E O S 
P o r D 

P R E P A R A C I Ó N 
C O M P L E T A 

Zamora v D . /Hartín 
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Ciríaco Rojas , D . Eladio 
de L e ó n 

J E F E S D E L C U E R R O 

C O L E G I O DE S A N E S T A N I S L A O 
A T O C H A , 1 3 . — M A D R I D ( T O D A L A GASA) 

Internado modelo dirigido por D. ANDRES CHICLANA 
PRESBÍTERO Y L I C E N C I A D O E N FILOSOFÍA Y L E T R A S 

Línea a Cuba"Mé¡ico. 
Servicio mensual saliendo de B i l ­

bao el día 16, de Santarider el 19, de 
Gi jón el 20, de C o r u ñ a el 21, para 
Habana y Veracruz. Salidas de Ve-
racruz- el 16 y de Habana el 20 de ca­
da mes, para C o r u ñ a , Gi jón y San­
tander. 
Línea a Puerto Rico, Cuba, Vene 

zuela^Colombia y Pacífico. 
Servicio mensual, saliendo de Bar­

celona el día 10, de Valencia el 11, 
de M á l a g a el 13 y de Cád iz el 15, pa­
ra Las Palmas, Santa Cruz de Tene­
rife, Santa Cruz de la Palma, Puerto 
Rico, Habana, La Guayra. Puerto 
Cabello, Curacao, Sabanilla, C o l ó n , 
y por el Canal de P a n a m á para Gua­
yaqu i l , Callao, Moliendo, Ar ica , I q u i -
que, Antofagasta y V a l p a r a í s o . 
Línea a Filipinas y puertos de China 

y Japón. 
Siete expediciones al a ñ o , saliendo 

los buques de C o r u ñ a para V i g o , 
Lisboa, C á d i z , Cartagena, Valencia, 
Barcelona, Port-Said, Suez, Colom-
bo, Singapoore, Mani la , H o n g -
K o n g , Shanghai , Nagaski, Kobe y 
Yokohama. 

S E R V I C I O S D I R E C T O S 
Línea a la Argentina. 

Servicio mensual, saliendo de Bar­
celona el d ía 4, de M á l a g a el 6 y do 
Cád iz el 7, para Santa Cruz de l e -
nerife, Montevideo y Buenos A l ^ . 

Coincidiendo con 'a salida de dicho 
vapor, llega a C á d i z otro , que sale de 
Bilbao y Santander el d í a u l t i m o d.' 
cada mes, de C o r u ñ a el d í a 1, de V i -
l lagarc ía el 2 y de V i g o el 3. con Pa­
saje y carga para la A r g e n t i n a -

Línea a Nueva York, Cuba y 
Méjico. 

Servicio mensual, saliendo de Bar­
celona el d í a 25, de Valenc ia el 26, 
,ie M á l a g a el 28 v de C á d i z el 30 pa-
ra Nueva Y o r k , Habana y Veracruz . 

Línea a Fernando Póo. 
Servicio mensual, saliendo de Bar­

celona el d í a 15 para Valenc ia , A l i ­
cante, C á d i z , L a s Palmas, Santa 
Cruz de Tenerife, Santa C r u z de la 
Palma, d e m á s escalas in termedias y 
Fernando P ó o . 

Este servicio tiene enlace en C á d i z 
on otro vapor de la C o m p a ñ í a que 

admite carga y pasaje de los puertos 
del Norte y Noroeste de E s p a ñ a para 
; ¡dos los de escala d i esta l í n e a . 

AVISOS I M P O R T A N T E S 

Rebajas a familias y en pasajes de ¡da y vuelta.—Precios convenciona­
les por camarotes especiales.—Los vapores tienen instalada la te legrana sin 
hilos y aparatos para seña le s submarinas, estando dotados de los mas 
modernos adelantos, tanto para la seguridad de los viajeros como para su 
confort y agrado.—Todos los vapores tienen, m é d i c o y c a p e l l á n . 

Las comodidades y trato de que disfruta d pasaje de tercera, se man­
tienen a la altura tradicional de la C o m p a ñ í a . . 

Rebajas en los fletes de e x p o r t a c i ó n . — L a C o m p a ñ í a hace rebajas de 
30 por too en los fletes de determinados a r t í cu los , de acuerdo con las v i ­
gentes disposiciones para el servicio de Comunicaciones m a r í t i m a s . 

S E R V I C I O S COMBINADOS 

Esta C o m p a ñ í a tiene establecida una red de servicios combinados pa­
ra los principales puertos, servidas por l íneas regulares, que le pe rmi ten 
admi t i r pasajeros y carga para: _ • . ' '. 

Liverpool v puertos del M a r Bál t ico y M a r del N01 t e . — Z a n z í b a r M o ­
zambique y Capetown.—Puertos del Asia Menor , Golfo P é r s i c o I n d i a , 
Sumatra, Java v Cochinchina.—Austral ia y Nueva Ze land ia .—l io l i o , Ce­
bú , P o i t - A n h u / y Vladivostovk. Nueva Orleans, Savannah, Char les ton , 
Georgetown, Baltimore, Filadelfia, Boston, Quebec, y M o n t r e a l — P u e r t o s 
de A m é r i c a Central y Norte A m é r i c a , en el Pac í f i co , de P a n a m á a San 
Francisco de California, Punta Arenas, Coronel y V a l p a r a í s o por el Estre­
cho de Magallanet,. 

S E R V I C I O S C O M E R C I A L E S 

L a sección que para estos servicios tiene establecida la C o m p a ñ í a , se 
e n c a r g a r á del transporte y exhib ic ión en Ul t r amar de los muestrarios que 
je sean entregados a dicho objeto y de la colocación de los a r t í c u l o s , cuya 
venta, come ensayo, desean hacer los exportadores. 

Vickers, Sons A n d M a x i m L i m i t e d 
Oflcir,a en Londres: 32, V i c t o r i a Street, S. W.—Constructores 

de buques de todas clases, tanto de guerra como mercantes, m á q u i ­
nas marinas , blindajes, a r t i l l e r í a de todos calibres para el E j é r c i t o 
y l a M a r i n a , c i ñ o n e s de t i ro r á p i d o de los sistemas Vicke r s , Ma­
x i m , etc.; ametral ladoras y m u n i c i o n e s . — F á b r i c a s que posee esta 
C o m p a ñ í a : Ast i l leros.de Barrow-i r ) -Far i es (antes N a v a l construc­
c ión and Armaments , C.0 Ctd. at Asrrow-in-Purnes) ; f á b r i c a de 
aceros, c a ñ o n e s y bl indaje de Setfield (River Bou Works ) ; f á b r i c a 
de c a ñ o n e s de fuego r á p i d o , a m e t r a l l a d í ras y municiones de E r i t h 
y Crayford ; f á b r i c a de c a ñ o n e s de fuego r á p i d o y ametrallado­
ras, montajes y proyect i les , de Placencia (Placencia de las ar 
mas C.0 L t d . P l a c e n c i a - G u i p ú z c o a - E s p a ñ a - f á b r i c a de cartuchos 
m e t á l i c o s de B i r m i n g h a n ; f á b r i c a de c a ñ o n e s de t i ro r á p i d o y ame 
t ra l ladoras de Stockolm (Suecia); labor; torio de c a r t u c h e r í a de gue­

rra; f á b r i c a en N o r t h K n o t , p i ra proyect i les ; p o l í g o n o s de Eskmeal 
y Eynsford.—-Buques de guer ra construidos en los asti l leros de d i 
Furness: «San P a u l o » , buque de combate de pr imera clase, de 
19.200 toneladas y 23,500 caballos, para el Grobierno b r a s i l e ñ o ; 
« A l m i r a n t e G r a u » y « C o r o n e l B o l o g u e s i » , cruceros t ipo «Scou t» , 
clase de 3.200 toneladas y 10 000 caballos, para e l Gobi rno perua­
no; « B u r i c k " , crucero de p r i m e r a clase, de 15.000 toneladas y 
19.700 caballos, para el Gobierno ruso; « K a t o r i » , buque ¡ie comba­
te de pr imera clase, de 10.950 toneladas y 16 000 cabalh s, para el 
Gobierno j a p o n é s ; « M i k a s á » , buque de combate, de 15 200 tonela­
das y 15.000 caballos, para e l Gobierno j a p o n é s ; « L i b e r t a d » , buque 
de p r imera clase, de 11.807 toneladas y 12.503 caballos, para el Go­
bierno chileno (comprado por e l Gobierno i n g l é s ) . Cambiado de 
nombre, se l l ama « T r i u m p h » . Por el Gobierno i n g l é s : «N . t a l » , cru­

cero de pr imera clase, de 13.650 toneladas y 23.000 cabal los ; «Sen-
finel» y « S k i n u s c h e r » , cruceros tipo «Scou t» , clase de 2.900 tonela­
das y 17.000 caballos; « D o m i n i o n » , buque de combate, de 16.350 
toneladas y 18.000 caballos; « K í n g A l f r e d » , c ruce io de p r i m e r a c la­
se, de 14,100 toneladas y 30.000 caballos; « V e n g o a n c e » , buque de 
combate de p r i m e r a clase, de 12.950 toneladas y 13.000 caba l los ; 
« H o g u e » , crucero de p r imera clase, de 12.000 loneladaa y 21.000 
caballos; « P o r w e r ful», crucero protegido de p r i m e r a c lase , de 
14.500 toneladas y 25.000 caballos; « A m p h i t r i t e » , crucero p r o t e g í 
do de p r imera , de 11.000 toneladas y 16.500 cab i l l o s . Buques mer­
cantes construidos en dichos as t i l leros: « E m p r e s s of I n d i a » , « E m -
press of Ch ina» y « E m p r e s s of J a p ó n » , 8.000 toneladas y 10.000 
caballo?. A d e m á s , desde el a ñ o 1873 hasta l a fecha se h a n cons­
t ru ido 70 buques de dist intas clases. 
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I S O C I E D A D A N O N I / n A 

SIIHÍS L E F L A I V E 
L a Ohaléassiére. SAINT - E T I E N N E 

I T A L L E R E S : 

| á j a O h a l é a s s i é r e , S A I N T - E T I E N N E 
i á la Bleuse-Borne, pres d ' A N Z L N 
| á Basse-Yutz, pres de T H 1 0 N V I L L E 

Grandes talleres de construcciones m e c á n i c a s . — C o m p r e s o -
I í e s de ai re , fijos y m ó v i l e s . — C a l d e r a s m u l t i b u l a r e s . — M á -
i quinas de vapor.—-Motores de gas. —Turbinas h i d r á u l i c a s , 
i t ipo V e v e y - C h a l é a s s i é r e —Instalaciones completas de m i 
1 ñ a s , lavado y aglomerado de carbones.—Aparatos de ele 
i v a c i ó n y transporte , mol ienda, hornos (para cemento y 

para yeso).—Armaduras.—Instalaciones completas de fun-
1 (liciones y Al tos hornos,—Trabajos h i d r á u l i c o s . — L a m i n a 

d o r e s . — M á q u i n a s herramientas 

| F. Cu, and, ingeniero. - Apartado 176, SEVILLA 
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D i r e c c i ó n t e l egráf i ca : 
C h a l é a s s i é r e - Sevi l la 
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Azopardo y | 

C o m p a ñ í a | 

CADIZ I 

Consignaciones ¡ 

:-: Aduanas X j 

;-: Embarques X | 

I A c a d e m i a S e r r a t e 
Especial de preparación para 
el C U E R P O D E C O R R E O S 

| P r e p a r a c i ó n para oposiciones a Registros, Jud ica tu ra , Abogados d e l E s í a -

| do, Cuerpos J u r í d i c o s , N o t a r í a s , Secretarios Judic ia les , Hac i enda , I n t e r -

| ventores del Estado en Ferrocarr i les , Maestros Nacionales , Correos , T e l é -

| grafos. Comercio, P o l i c í a , E s t a d í s t i c a , etc. 

| Estudios de la car re r t de Abogado y los del Bach i l l e ra to : - : M a g n í f i c o 

| in ternado :-: Consultas y correspondenc'a a l d i rec tor don T O M Á S SERRA-

| T E , abogado y jefe de Correos. 

San Bernardo, núm. 1, principal 
| ,-. ^-.w.w.ww M A D R I D w w w w w w w w u . 
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5HITH PREMIER" 
CAMPEON &E RESISTEUCIA 

E X P O S I C I O N c.b£ ^ K A C I A W 16 - A f A R i m W / * / 

-:- V I C T O R S A R A S Q U E T A -:-
Manufactura Mecánica Eibarresa 

Escopetas finas de caza y tiro de pichón.-EiBAR (Guipúzcoa-España) 
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